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O Novo Edifício dos
P a ç o s  d o  C o n c e lh o

Com magoada surprêsa tive 
agora conhecimento de que 
mais uma arremetida se esbo
çou contra as inofensivas obras 
da Câmara nova I Surprêsa 
sim, porquanto, ingènuamen* 
te, supunha que, entre os meus 
queridos conterrâneos, já não 
tivessem guarida os chamados 
irreconciliáveis inimigos de tu
do e de todos.

Em 1936 insurgia-me eu, em 
um artigo de veemente protes
to, que êste semanário, dentro 
dos seus princípios de defen
sores dos interesses do conce
lho de Qaimarâis, generosa
mente me acolheu nas suas 
colunas, publicando-o em 1 de 
Novembro daquele ano, o qual 
principiava peias seguintes pa
lavras :

••Um desastre, um crime de 
lesa-Ar te, o sono profundo e 
prolongado em que se mergu
lha o novo edifício da Câmara ! 
Não há meio de atinar com a 
verdadeira causa de tal re
pouso».

Apontava em seguida a sé
rie de disparates que corriam 
como motivo supremo de se
melhante pausa e que certa
mente são os mesmos que ago
ra os irreconciliáveis reeditam, 
pretendendo justtâcar-se pe
rante a Câmara pela sua pér
fida sugestão para nova e mais 
áspera investida.

Por consequência, aquelas e 
as que nesse protesto se lhes 
seguiam, que o público aplau
diu com íisonjeiros comentá
rios, se naquela altura tinham 
cabimento, agora, em face da 
nova arremetida, ajustar-se-iam 
ao caso, plenamente, com su
perioridade de razões, se eu 
não considerasse a presente 
edilidade do Concelho de Gui 
maràis, como na realidade con
sidero, composta de homens 
cultos, com sincera vontade de 
bem se desempenharem dos 
cargos que lhes foram come
tidos. Portanto, propensos a 
construir que não a demolir. 
Assim, pois, S . Ex.a o Sr. Pre
sidente, porque não é de Gui- 
marãis, com maior cautela terá 
de proceder e de se defender, 
pondo de reserva, prudente
mente, todas as sugestões re
cebidas, para, com segurança 
e aturado estudo, separar final
mente o joio do trigo. E ’, 
sem dúvida, desta forma que 
pratica e, nesse caso, não dei
xará de reconhecer que seria, 
na verdade, e por maioria de 
razões, um crime de lesa-Arte 
mortalmente perpretado peios 
bons ofícios dos tais inimigos 
irreconciliáveis contra todos e, 
conseqúentemente, contra o fa
moso Artista que concebeu e 
delineou tão formosa quão ge
nial Obra de Arte, sugerindo 
a sua demolição.

Tive a honra de fazer parte, 
como vogal, do júri de classi
ficação dos projectos apresen
tados para a construção do 
novo edifício dos Paços do 
Concelho. O notável arquitec- 
to Alexandre Soares, então 
professor dos mais proficien
tes da Escola de Belas-Artes 
de Lisboa, presidia. Da bôca 
dele ouvi, ante os projectos 
apresentados, cu jo s  autores 
ainda se d esco n h eciam , os 
maiores elogios àquele pelo

qual o júri unânimemente se 
pronunciou~e que depois se 
soube ser da autoria do nota
bilíssimo Mestre Marques da 
Silva.

Dizia Alexandre Soares que 
ficaríamos possuindo uma jóia 
artística de incalculável valor, 
uma autêntica obra-prima, que 
assentaria bem em qualquer 
parte do mundo civilizado, não 
obstante, pelas suas inconfun
díveis características, o lugar 
dela ser a cidade de Guima- 
râis. Assim o pensou também 
o seu autor, que criteriosa- 
mente diz, nas primeiras pala 
vras da bela memória descri
tiva que acompanha o projec- 
to, que <*o edifício municipal 
tem de representar a síntese 
das tradições históricas da ci
dade e marcar a sua feição in
dividualista».

Importante qualquer das suas 
fachadas I

♦* *

çjQue mal fará ali, naquele 
amplo local, aquele nascer da 
Obra em cuja observação o 
espírito se compraz, detendo- 
-nos a olhar as linhas puras 
das suas belas ogivas?

I  Por que chamar àquilo ruí
nas se para nós vimaranenses 
e sobretudo para os que vêem 
com olhos de ver, ou para os 
que por felicidade possuem 
em mais alto grau um senti
mento estético, representa uma 
esperança — embora não passe 
de esperança?

Nada mais duro para um 
Artista de génio, do quilate de 
Mestre Marques da Silva, do 
que o esfacelar dessa esperan
ça pelo brutal esfacelamento, 
ao nascer, da sua obra mais 
proíundamente sentida e mais 
Infimamente vivida.

Verifica-se que os detractores 
da reputação alheia, embora a 
sua inveja não possa atingir 
o Artista, digamos, na sua es
sência', são piores que bom
bardeiros quando tentam ani- 
quilá-lo, fazendo desaparecer 
as suas obras.

Não ficaria bem com a mi
nha consciência se, na minha 
qualidade de cultor das Belas- 
•Artes, não lavrasse aqui, publi- 
camentè, o meu protesto con
tra êsses detractores e contra 
todos os que por inexplicáveis 
ódios mal contidos, ou mesmo 
por ignorância, abusam da 
boa-fé daqueles que querem 
trabalhar por caminhos direi
tos, incutindo-lhes falsas su
gestões para os levarem à des
truição dessa preciosa obra 
artística, de raríssima e supe
rior beleza.

Lisboa, 7-7-45.

A be! Cardoso.
P rofessor da Esc. Afonso Domingues.

Engenheiro Cancela de Abreu
A-fim-de se-submeter a uma 

intervenção cirúrgica recolheu, 
em tratamento, a sua casa, o 
Sr. Engenheiro Cancela de 
Abreu, muito ilustre Ministro 
das Obras Públicas e Comu
nicações.

Apresentando os nossos cum
primentos a S. Ex.a, deseja
mos o seu mais rápido e com
pleto restabelecimento.

......... i

N o s  J ías 4, S  e 6 de A gosto

riIIMAPÃK *eva a e ê^° com extraordinário UUlrmllnliJ brilhantismo as suas grandiosas

Festas Gualterianas
As Festas estão à portal 

Faltam pouco mais de quinze 
dias para a sua realização e, 
por isso mesmo, aumenta o 
entusiasmo e nota-se já gran
de azáfama na Cidade.

Os trabalhos da recons
trução da «Praça de Toiros» 
estão quási concluídos. Os 
serviços de preparação de tu
do que há-de figurar na ini
mitável «Marcha Gualteriana» 
tomam grandes proporções.

— No dia estará tudo 
pronto 1 — afirmam-nos aque
les que têm a seu cargo a 
organização dêsses números 
de extraordinário brilho.

E tôdas as noites, enquan
to que a Comissão Executiva 
das Festas trabalha activa* 

mente em múltiplos serviços que tomou a seu cargo, não perdendo um só momento, 
os delegados da Emprêsa da «Praça de Toiros» e os componentes da Comissão da 
Marcha Gualteriana não descansam um minuto sequer.

A Comissão da Marcha encontrou um excelente grupo de colaboradores: José de 
Pina, o M estre; os irmãos Ferreiras —  o Américo e o Domingos — e o Pintor Xico 
Maia, têm sido verdadeiramente incansáveis. Bem merecem, por isso mesmo, os nossos 
maiores louvores e os aplausos da cidade.

O programa das Festas está concluído e deverá sair a público na próxima semana. 
Dele fazem parte: Duas sensacionais corridas de toiros; a  inimitável Marcha Qualte- 
riana; 3 grandiosos festivais, com iluminações num conjunto de 80.000 lâmpadas, ses
sões de fogo  do ar e preso, pelos consagrados pirotécnicos de Viana do Castelo, Silva & 
Filhos; Concertos por 10 reputadas Bandas de música;  Importantes Feiras Francas de 
Qado Bovino e Cavalar, com valiosos prémios;  Imponentes Solenidades em honra de 
S. Qualter, etc., etc.

Serão decoradas a capricho pelos hábeis ornamentistas Bernardo Barreira, desta 
Cidade, e Constantino Lira, de Felgueiras, as seguintes ruas e Largos: Ruas da Raínha 
e de S. Dâmaso; Largos do Toural, Prior do Crato, 28 de Maio, l.°  de Maio e da Re
pública do Brasil e Jardim Público.

Nos três dias das grandiosas Festas da Cidade haverá nas linhas Guimarãis-Pôrto 
e Guimaràis-Fafe um serviço especial de comboios, sabendo-se que de vários pontos 
do país virão a Guimarãis, em camionete e automóveis, numerosas excursões.

O cartaz anunciador das famosas Festas Gualterianas, já se encontra afixado em 
vários pontos do País. E ’ vistoso, honrando o seu autor, o novel Artista Vimaranense 
Sr. Joaquim Teixeira, que pôs à prova nesse trabalho a sua competência. Merece lou
vores, está de parabéns 1

Nas Corridas de Toiros tomam parte os distintos Cavaleiros: António Luís Lopes, 
José Casimiro, Alberto Luís Lopes e a consagrada Cavaleira mexicana Conchita Citron, 
que toureará nos três tércios, fazendo a sua apresentação, pela primeira vez nesta ci
dade, o Espada mexicano Manolo Ortiz, que no seu país figura na primeira fila e se 
fará acompanhar da sua quadrilha. Também tomam parte nas Corridas os seguintes 
Bandarilheiros: Júlio Procópio, Augusto Gomes, Pedro Gorjão, Sebastião Saraiva, José 
Parracho e Piá-Flores e um destemido Grupo de Forcados-Amadores de Santarém.

• - — —AÉaMg

0 teu progresso! a toa Vida!
Alfim que temos Festas da Cidade 
Com  pompa, dinamismo, e n tu s ia sm o ...
O  Burgo vai sair da inanidade,
Sacode a carga pífia do m arasm o. . .

Vão ressurgir a Marcha Milanesa, 
D ecorações do Lira e do B a rre ira . . .  
Toiradas de alte-lá, à portuguesa,
Com m oscas e com sol numa fogueira. . .

E  vamos ter Concertos maviosos,
E  marchas aguerridas, bem vibradas,
E  vamos ter folguedos rumorosos,
E  vamos ter as típicas Festadas. • •

E ' pena, ó minha Terra e meus Patrícios, 
Q ue de beleza a gente muito tenha 
E  não tenha se q u e r .. .  sequer resquícios, 
Daquela cam inheta que ia à P en h a! . . .

Julho de 1 9 4 5 .
D E LFIM  D E GUIMARAIS.

M U S E U
DE ALBERTO SAMPAIO

Em resposta ao ofício de 29 de Ju
nho último, dirigido pelo Museu de 
Alberto Sampaio à Direcção Oeral 
dos Edificios e Monumentos Nacio
nais. relativamente à limpeza das Mu
ralhas de Ouimaràis, acaba de ser 
recebido pelo Director-conservador do 
nosso primeiro estabelecimento de Ar
te o seguinte e importante ofício :

Excelentíssimo Senhor Director-con
servador do Museu Regional de Al
berto Sampaio. — Ouimaràis. Em re
ferência ao ofício n.° 148, L .°-6.°( de 
29 do mês findo, tenho a honra de 
informar V. Ex.a de qua esta Direc
ção Qeral vai providenciar no sentido 
de se efectuar o corte das beras que 
encobrem a muralha e ameias de Gui- 
maràis. A Bem da Nação. Direcção 
Qeral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, em 6 de Julho de 1945. 
O Engenheiro Director Qeral (a) Hen
rique Qomes da Silva.

Eis mais um serviço prestado à 
cidade de Guimarãis pelo Director- 
•conservador do Museu Regional de 
Alberto Sambaio.

Honra lhe se ja !

Patrono dos motoristas, cuja fasta se  
realiza nos dias 21 e  2 2  do corrente, 
conforme programa que inserimos nou

tro lugar.

O amor à Jorra o à Çroí— 
oio o 68M0 toma.

i»  G A Z E T I L H A  »«!
Bravo, Senhor Presidente!
Assim dá esp'rança à gente 
de ver Quimarãis s in grar...
O pouco que anda a fazer 
é muito, se se atender 
que inda está a começar.

Trabalha com dinamismo, 
e põe à prova bairrismo, 
mesmo não sendo de c á . . .
A Cidade está a sentir 
sua maneira de agir, 
e bem satisfeita está!

Êsses tais pequ en os n ad as , 
que revelam desleixadas 
as terras que os toleram, 
começaram de levar 
um arrumo salutar,
— que até agora não tiveram!

inda há muito que fazer, 
mas, se não esmorecer 
nessa bela actividade,
Quimarãis, a Veneranda, 
que em verdade suja anda, 
será uma limpa Cidade.

Eu gosto de gente activa, 
que ande numa roda viva 
quando é preciso actu ar...
- E o  Senhor Presidente
é tão pouco diligente
.que v a i . . .  em vez de mandar.

E’ como os «moços» das F esta s , 
vontades firmes e testas 
em seu louvável q u erer...
Se não seguissem tal trilho, 
as F estas , que vão ter brilho, 
ficariam por fazer.

Eu gosto de gente activa,
valorosa, combativa,
que esfôrço tenaz comprova.
— E, tenham lá paciência, 
p'ra lutar com persistência 
não há como a gente nova I . . .

B e l g a t o u r .

Liceu Nac. de M. Sarmento

Realizam-se nos dias 20 e 21 
do corrente, às 9 horas, os 
exames de admissão ao Liceu, 
estando inscritos 203 candida
tos,
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Rnmores
Tem corrido certos rumores 

cá pela cidade sôbre a sorte da 
malfadada construção do edi
fício destinado aos Paços do 
Concelho, iniciada, salvo êrro, 
em 1924.

Já  são decorridos, portanto, 
uns longos 20 anos e a cons
trução continua em perrada, 
porque enquanto uns são de 
opinião de que se deve con
cluir, outros —  êstes em mais 
red u zid o número — manifes
tam opinião contrária.

Nós, que pugnamos apenas 
pelo progresso de Ouimarâis, 
desejaríamos ver solucionado 
êsse assunto, mas dentro do 
que fôr de harmonia com o 
parecer de técnicos de reco
nhecida idoneidade, a princi
piar pelo Autor do projecto, 
aquêle que mais responsabili
dade tem ligada a êsse caso. 
A opinião dos leigos sôbre 
um assunto de tão grande im
portância para esta terra deve 
ser absolutamente posta de 
parte e seria inoportuna e até 
imprudente qualquer solução 
sugerida por quem não fôsse 
do metier. Há, é certo, neces
sidade de que êsse edifício 
corresponda às necessidades 
do fim a que se destina e com 
isso estamos de acordo. No 
entanto, pregunta-se: <iNão es
tará em condições de satisfazer 
essas necessidades a constru
ção em referência? No caso 
de não estar — o que ainda 
não foi provado —  não poderia 
ter outro destino? Evidente
mente que, conforme dizemos, 
só os entendidos profissionais 
o deverão dizer e tudo quanto 
se idealize fora dêsse ambiente 
será seguir caminho errado. 
Sucede, porém, que o ilustre 
Presidente da Câmara, que não 
é pessoa capaz de proceder 
menos ponderada e acertada- 
mente, de forma alguma ligará 
o seu nome a qualquer resolu
ção que não seja a que mais 
se harmonize com a delicadeza 
do problema. Sua Ex.a que 
em Ouimarâis está a criar uma 
justa atmosfera de simpatia, 
não se precipitará nem provi
denciará sem se encontrar mu
nido dos elementos necessários 
e comprovativos da atitude 
que tomar. Entendemos, pois, 
que os Vimaranenses podem 
confiar em Sua Ex.a, de nada 
valendo os rumores de bota 
abaixo daquêles que não olham 
a meios para conseguir os 
fin s .. .

O Ex .m0 Sr. Dr. Castro Gon
çalves, digno Presidenie da 
Câmara, não é dos que se dei
xará arrastar pela correntezas 
águas turvas!

X .

M A y o
M  E C ! $ À 0 A B S O L V T A

P E R D E U - S E

No dia 18 do mês de Junho p. p. 
perdeu-se um livrete de racionamento 
de gasolina N.° 15.999--Marca M-N 
-4 6 - 3 9 -Grupo X --So b  grupo 8. per
tencente ao sr. Domingos da Cunha 
Abreu, residente em' Pevidém (Gui- 
maràis).

Pede-se a quem o encontrar o favor 
de o entregar na Administração do 
Concelho de Ouimarâis, recebendo 
ai respectivaa alvíçarea. (m

A  poucos
d ia s  de  v i s t a

Seguindo a marcha do calen
dário, encontramo-nos a pou
cos dias das Festas da Cidade, 
assunto que nos tem merecido 
o devido interêsse, uma vez 
que se trata, como temos afir
mado, de colocar no seu justo 
e merecido lugar o nome de 
G uim aràis. Sabemos que a 
Comissões dessas Festas conti
nuam a ser incansáveis, quer 
a Comissão principal, quer a 
da Marcha Gualteriana, as 
quais têm agregadas a si bons 
elementos de cooperação, o 
que significa sincera dedicação 
peio prestígio do nome desta 
gloriosa terra. A’ hora a que 
rabiscamos estas singelas pala
vras — ditadas por um coração 
amargurado, mas cheio de sa
tisfação por ver que ainda há 
quem lute pela Vida e pelo 
Progresso de G u im aràis  — 
ainda não conhecemos o pro
grama geral. Estamos, no en
tanto, convencidos de que nada 
faltará, porque, como dissemos 
no rabisco anterior, nào será 
um programa de fantasias, mas 
sim de realizações. Muito ha
verá, pois, que ver e apeciar e 
Guimaràis, vèlhinha, com os 
seus cabelos brancos e as suas 
melhores vestes de gala, rece
berá condignamente os milha
res de forasteiros que nos dias 
4, 5 e 6 do próximo mês a 
devem visitar. As ornamenta 
ções serão alheias ao vulgar e 
nào deixarão de corresponder 
à boa fama das pessoas a quem 
estão confiadas — o Barreira, 
de Guimaràis, e o Lira, de 
Felgueiras.

Os antiquados ou já batidos 
desenhos aparecerão substituí
dos por novidade cheia de 
beleza e de encanto. Assim o 
diz o Barreira, homem que 
nào é de barro, assim como o 
Lira, homem que sabe manejar 
tal instrumento. No último dia 
de Festas, serão as mesmas 
fechadas com chave de ouro 
— a Marcha Gualteriana, que, 
sem fazer tremer o Céu e a 
terra, fará, contudo, estreme
cer de admirável contemplação 
as pessoas que presencearem 
tão majestoso e inegualável 
C o r te jo . As touradas igual
mente prometem bom sucesso 
ou nào viesse concorrer para 
isso uma famosa cavaleira, mas 
não a esbelta Maria da Graça, 
a quem Amigo A. T. Carneiro 
ofereceu umas mimosas e re
gionais chinelinhas, acompa
nhadas de palavras de sauda
ção pelo triunfo que colheu 
montada no seu fogoso cavalo. 
E por hoje, ponto final.

uUm estrangeiro„.

De Semana a Semana
Arestas a limar

Tem -se observado última 
mente escândalos que não pos
so deixar de trazer a lume 
nesta secção.

Entre muitos que mais tarde 
serão citados, quero pôr em 
primeiro plano os que se pas
sam na Travessa da Rua de 
Paio Galvão à Rua de João I.

E’ uma travessa no coração 
da cidade e na qual mulheres 
de reputação duvidosa fazem 
a sua casa e as mais escabro
sas lubricidades, sem o menor 
respeito pelas pessoas que pas
sam e pelas pessoas que ali 
moram.

E ’ bem, é mesmo uma ne
cessidade não só para o bom 
nome desta terra como tam
bém a bem da moral, que as 
dignas autoridades mandem 
vigiar de perto êsse local a fim 
de se pôr côbro a essas cenas 
deprimentes.

Estou certo que êste reparo 
não ficará esquecido.

Anonito.

Festas da Cidade
As Gualterianas

Sr. Director

Ouimarâis vive horas de an
siedade e entusiasmo pela rea
lização das suas Festas tradi
cionais —  As Gualterianas — 
notando-se por tôda a cidade 
uma actividade febril nos pre
parativos para receber con
dignamente os inúmeros foras
teiros que, atraídos pela justa 
fama de que gozam tão bri
lhantes festejos, não deixarão 
de nos visitar, certos de que, 
mais uma vez, as festas vão 
atingir a maior grandeza.

Nós, as mulheres de Guima- 
rãis, também temos culto pela 
Cidade, animadas por tudo 
quanto interessa ao seu pro
gresso.

A digna Comissão Organiza
dora está a desenvolver o má
ximo dos seus esforços para 
imprimir às festas todo o es
plendor, cuidando dos míni
mos pormenores, o que não 
nos surpreende pela categoria 
e competência dos seus com
ponentes.

Associando-me com entusias
mo a tão devotado «bairris
mo», permitirá Sr. Director 
que, por intermédio do «Notí
cias de Guimaràis», possa ofe
recer o contributo do meu in 
terêsse pelas Festas da Cidade, 
apresentando duas sugestões, 
que poderão ser apreciadas 
pela Comissão das Festas com 
alguma simpatia.

*

As ornamentações das prin
cipais ruas, praças e largos da 
cidade, confiada a dois artistas 
de nome, devem resultar à al
tura da categoria das festas. 
Para maior realce dessas orna
mentações, não será de des- 
presar que todos os prédios 
apresentem uma simples e gra
ciosa decoração, dando ao con
junto a nota viva e emotiva do 
interêsse como todos os vima
ranenses apreciam as Gualte
rianas. A ’s sacadas, duas ban
heiras de côres garridas, ca
sando-se com vasos de flores 
ornamentais, hortências ou hi- 
drangeas de côr azulada ou 
rosa, as incomparáveis sardi- 
nheiras, espécie de gerâneos, 
vermelho, rosa e amarelo, e 
outras variedades de plantas. 
Aceite esta sugestão, dirigia-se 
um apêlo à população, que 
não deixará de corresponder 
com boa vontade à solieitação.

*

O Mercado Municipal vai 
ser, nos dias das grandiosas 
Festas da Cidade, um ponto 
culminante de atracção dos 
forasteiros.

Merece o local todo o cui
dado no arranjo e disposição 
dos produtos expostos à ven
da, para melhor impressionar 
os visitantes e no próprio in
terêsse do feirante.

De acôrdo com a Ex.ma Câ
mara e mediante a colaboração 
da digna Comissão das Festas 
procurar-se-ia orientar e coor
denar as diferentes instalações 
de venda, dando uma melhor 
e mais agradável acomodação 
aos géneros, imprimindo mes
mo um todo artístico e, sobre
tudo, apresentável e asseado, 
oferecendo um aspecto atraen
te festivo.

*
Confessando-me muito sen

sibilizada à sua gentileza pela 
publicação desta carta, subs- 
crevo-me com muita admira
ção pelo «Notícias de Guima- 
rãis», simplesmente

Uma Vimaranense,

p ix e  b e m
Para calçado de verão em

sola e piso de borracha em
todos os géneros e o mais
barato, só na qoi

CAMISAR1A MARTINS
A, OAS A DAS  U S X A S

A  C A R I D A D E

A C A D É M I C A
Um ilustre colaborador do «Notí

cias de Guimaràis» abordou em 3 e 
10 de Dezembro p. p. de maneira 
gentilíssima e cativante, que tornou 
ainda maior a minha já  bem grande 
dívida de gratidão para com S. Ex.\ 
o assunto que me serve de epígrafe. 
Avesso por temperamento a espaven
tos e publicidades, que tão contrárias 
são à missão para que vivo e à pró
pria doutrina que me deve nortear — 
o mesmo Evangelho, mas para realçar 
mais a acção dos meus queridíssimos 
rap azes  do Liceu, só por êles, íinica- 
mente por êles, pela sua formação, 
pelo seu bem, pela sua felicidade, 
pelo seu futuro, eu peço licença para 
dizer alguma coisa daquilo que os 
mesmos rap azes  fizeram neste ano 
prestes a findar. Não se trata dum 
relatório; é antes um muito obrigado 
a quem nos ajudou, e um desejo e 
uma suplica de sempre mais e melhor.

A Conferência Académica de S Vi
cente de Paulo, obra da Jec desta 
cidade, não tinha, não podia ter a 
estulta pretensão de remediar muitas 
necessidades, atender a tôdas as mi
sérias, socorrer todos os infelizes. 
Também os recursos dos Estudantes, 
bolsos onde o tilintar das moedas é 
abafado pela maleabilidade fôfa do 
cotão, o não permitiriam. No entanto 
souberam e conseguiram amealhar 
1.876$00 esc. que êles distribuíam 
pelos pobrezinhos, quando semanal- 
mente os visitavam nos seus catres 
de dôr, pois eram doentes todos os 
socorridos. Que lindo especráculo 
êsse, — ver os académicos em grupos 
de 16, depois de palavras de conforto 
e conversa de irmão, depositarem um 
a um, na mão do infeliz, a moeda da 
ciridade ! As lágrimas do pobrezinho 
ocasionavam outraa lágrimas aos que 
assistiam ; e as palavras que pronun 
ciava eram outras tantas bênçãcs de 
Deus a cair sôbre os Benfeitores!

Num tempo de egpísmos e fome de 
prazer, quando os homens tanto se 
esquecem do que são para se não 
lembrarem do que devem ser, é con
solador verificar esta atitude nobilís
sima dos estudantes do nosso Liceu 
Quanto desejaria alongar-me sôbre 
essa atitude ! Quantos casos edifican
tes a narrar! fica  tudo porém no 
curticulum vitae de cada utn, a tor- 
uar-se púb:ico no ajuste de contas 
da eternidade. Apraz-me tmoar bem 
notório o agradecimento aos Benfei
tores que nos ajudaram, dentre os 
quais é justo salientar a Ex ma Comis
são do Socôrro de Inverno, com o 
avultado donativo de 500$0J e 50 
cobertores, e muitos outros Senhores 
que, na hora triste da despedida de 
entes queridos e em sufrágio de suas 
almas, nos confiaram esmolas gene
rosas. Além do que recebemos dos 
E x.mos Subscritores (bem poucos infe
lizmente, mas cujo número esperamos 
ver aumentado) tivemos ainda uma 
grande parte das esmolas distribuídas, 
no peditório feito na Missa Domini
cal dos estudantes, celebrada às 10 
horas na igreja da Misericórdia desta 
cidade, (sempre concorridíssima de 
académicos e suas Famílias) graças 
ao auxílio do digníssimo Director do 
Internato Municipal e do Rev.mo Pá
roco de S. Paio, para quem vai o 
nosso agradecimento público.

Que Deus aceite e recompense os 
esforços empregados ! Que todos os 
Vimaranenses compreendam a acção 
caritativa dos nossos Académicos e 
mais e mais nos ajudem, não se 
esquecendo que contribuem tanto para 
o bem dos desprotegidos como para 
bem dos próprios académicos. E' 
sobretudo esta a facêta mais interes
sante da acção dos Estudantes queri
dos — levá-los a conhecer de perto a 
miséria alheia, fazê los compreender 
a infelicidade dos que sofrem, somen
te porque tiveram no nascimento um 
bêrço bem desigual.

Duplamente caritativa, pois, a obra 
da Conferência Académica de S. Vi
cente de Paulo.

Por último, a nossa profunda grati
dão à Impren-a desta terra — orgulho 
de todos nós pelo bem que vai espa
lhando, e com a qual sempre temos 
contado e esperamos sempre contar. 
Imenso carinho lhe merece a Jec e a 
sua Conferência de S. Vicente de 
Paulo, carinho que muito do coração 
lhe agradecemos.

Ouimarâis, julho de 1945.

P.e Avelino Pinheiro Borda.

D A D O R E S
d e  S a n g u e

Já aqui nos referimos à ne
cessidade que há em fazerem- 
-se novas inscrições de dado
res de sangue para prestarem 
os seus vaiiosíssimos serviços 
no nosso Hospital.

Voltamos a lançar o nosso 
apêlo certos de que não dei
xarão de aparecer pessoas que 
se prestem a tão honroso sa
crifício.

E essas pessoas podem diri
gir-se à Secretaria da Santa 
Casa onde lhes serão prestados 
todos os esclarecimentos.

Conchita
Citron.

e as T O IR A D A S  
das G ualterianas

Para que possa avaliar-se do 
valor da célebre cavaleira me
xicana Conchita Citron, que 
toma parte êste ano nas Cor
ridas de Toiros a realizar nas 
Festas Gualterianas, transcre
vemos, do nosso ilustre Cole
ga «Diário Popular», a seguinte 
notícia:

«C o n ch ita  m a ta  a  pé  
em  E s p a n h a

Pela primeira vez em público 
— porque as leis espanholas 
não permitem que as mulheres 
toureiem a pé — Conchita Ci
tron matou a estoque dois no
vilhos de 200 quilos. A praça 
estava à cuuha e a entrada era 
por convites para se salvar a 
ínfracçâo legal. Cortou as ore
lhas do primeiro e as orelhas 
e o rabo do segundo. E saiu 
em ombros.»

Ainda o Concurso do 
Vestido de Chita

Um agradecimento da Di< 
recção dos B. Voluntários 
ao Notícias de Guimaràis

Da digna Direcção da A. H. dos 
Bombeires Voluntários de Guimaràis 
recebemos o seguinte e cativante ofí
cio, que nos cumpre agradecer.

" . . .  Sr. Director do “Notícias de 
Guimarãis,, — Guimaràis.

Em nome desta Associação Huma
nitária dos Bombeiros Voluntários de 
Guimaràis, venho agradecer a V . . . .  
a entrega pessoal de 2.700Ç00, produ
to da festa “O Concurso do Vestido 
de Chita„ realizado na Parada desta 
Associação, no dia 21 de Junho, p. 
p. e patrocinado pelo Jornal que V. 
. . .  tão inteligentemente dirige.

Em reunião da Direcção fói lança
do na Acta um voto de profundo re
conhecimento a V. . . .  e ao Jornal 
“Notícias de Guimaràis,, por êsse ac- 
to benemérito que muito concorre 
para o engrandecimento desta Cor
poração dedicada ao Bem da Huma
nidade e que à benemerência parti
cular deve a sua já longa e frutuosa 
existência.

A todos os membros da Comis9ão 
que concorreram para o brilhantismo 
dessa elegante festa, estendemos o 
nosso grato reconhecimento.

A B. m da Humanidade.
Guimaràis e Secretaria d09 Bom

beiros Voluntários, 7 de Julho de 1945.

Pela Direcção.

O Secretário,
a) Amadeu J o s é  d e C arvalho . „

Fale cem  franqueza
Não gostou das gravadas que J  

viu no XAVIER  ? ^  
Não achou completa a sua .f/Í5 j 

colecção de peúgas ? i 
Então acredita no bom gÔ9to

da casa ? j 
Pois ela também \
acredita na sua d ed icação . ^  |

942__

Dr. Abílio de Meneses
Acaba de fixar residência 

nesta cidade, para assumir as 
funções de Notário desta Co
marca, o Sr. Dr. Abílio de Me
neses, que exerceu com eleva 
ção o mesmo cargo na Co
marca de Valença.

Esta transferência foi por 
pedido do digno funcionário, 
o que honra Guimarãis, dadas 
as qualidades de tão distinto 
funcionário, que em Valença 
gozava da maior simpatia e 
admiração, distinguindo se co
mo brilhante colaborador do 
nosso prezado colega valencia- 
no «O Minhoto».

O «Notícias de Guimarãis» 
cumprimenta S. Ex.a e deseja* 
-lhe felicidades no desempenho 
das sua funções.

A rram lam  ca  uns moinhos na pro- 
AlitiUUallroC priedade da Vár
zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção ie informa.

A? Festas dos Motoristas 
ao s«t Patrono

5. CristóVío
Na forma dos demais anos 

e com o maior brilhantismo, 
realizam-se nos próximos dias 
21 e 22 do corrente —  sábado 
e domingo — as Festas dos 
Motoristas em honra do seu 
Patrono — S. Cristóvão — na 
Penha, as quais constarão do 
seguinte program a:

Dia 21 — A’s 8 horas e ao 
meio-dia, salvas de fôgo anun
ciarão as festas.

A’s 21 horas, Jantar de Con
fraternização da Classe dos 
Motoristas.

A’s 23 horas, fôgo de artifí
cio por bons pirotécnicos.

A’ noite, deslumbrante ilumi
nação na Montanha, e Concêr- 
to no Jardim Público, pela 
Banda dos Bombeiros Volun
tários de Guimarãis.

Dia 22  — A’s 8 horas, a festa 
será anunciada com prolonga
das salvas de fôgo,enquanto os 
sinos repicarão festivamente.

A’s 11 horas, Missa Solene, 
a grande instrumental, na Ca
pela de S. Cristóvão, finda a 
qual se procederá à bênção 
dos carros. Durante o dia ha
verá audições de Rádio na 
Estância.

Durante a tarde, a «Socie
dade Filarmónica Vizelense», 
da regência do Maestro Miguel 
Moreira (Sargento reformado 
da G. N. R.), tocará na alamê- 
da da Estância da Penha.

A s ló  horas, realizar-se-á 
uma Gincana de Bicicletas, 
com valiosos prémios.

Termina a festa dos motoris
tas do Concelho de Guimarãis, 
com agradáveis surprêsas na 
Cidade, às 23 horas.

A Mulher dos meus sonhos,
A Vizinha do Lado e a s  se
nhoras elegan tes , só usam  
m eias d a  CASA DAS MEIAS.

Sortid.o Coxxxpleto

C A M I S A R I A  M A R T I N S
A C A S A  D A S  M E I A S
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Claustro da Misericórdia
Esteve há dias nesta cidade 

o Sr. Arquitecto Baltazar de 
Castro, digno Director da Di
recção dos Monumentos Na
cionais do Norte, que confe
renciou com o Sr. Provedor 
da Misericórdia sôbre o res
tauro do claustro do antigo 
Convento dos Capuchos.

Ficou definitivamente assen
te que as obras fôssem inicia
das no dia 13 do próximo 
mês de Agôsto.

Foi tomar banho
depois do almôço

e morreu afogado
Tendo ido tomar banho, no lugar da 

Andorinha, no encruzaniento das que
das do Ermal, freguesia de Castelões, 
dêste concelho, e depois do almôço, 
morreu afogado, no passado domin
go, o operário fabril Afonso dos San
tos Gonçalves, de 23 anos de idade, 
filho de Hilário dos Santos Gonçal
ves e de Felicidade dos Santos Gon
çalves, residente naquela freguesia.

Porque se tratava de um lugar de 
bastante profundidade — cêrca de 25 
metros, foram impotentes 09 esforços 
dos bombeiros para o retirarem.

Na terça-feira, porém, ura tal “Ra
to,,, também de Ca9telões, servindo- 
-se de um lato comprido, conseguiu 
retirá-lo.

PROGRESSO EM MflRCflH

íilj Assim se chama a evo- ■ ;; •
jl jj iução que tem sofrido 
jj j{ a Casa X A V I E R .

laoja dos Caíxeãpos.
940
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Exames de 2.' grau TEATRO JORDÃO
Na Escola Central masculina 

desta cidade, iniciam-se, ama
nha, os exames do 2 .° grau' 
para os quais foram nomeados 
6 júris, sendo muito elevado 
o número de examinandos. 
Como se vê, o digno profes
sorado primário dêste conce
lho continua a dar provas do 
seu zêlo e interêsse profissio
nais, o que, aliás, já vem de 
longos anos. A propósito dês- 
tes exames, temos em nosso 
poder uma larga carta na qual 
é feita a devida justiça ao refe
rido professorado, salientando, 
porém, a necessidade de ser 
feita uma selecçâo mais rigo
rosa nos examinandos, alguns 
dos quais por demasiada bene
volência dos respectivos júris, 
conseguem uma aprovação mal 
merecida, facto que o autor da 
citada carta classifica de crité
rio errado e injusto, visto a 
selecçâo se tornar absoluta
mente necessária, porque o 
contrário não beneficiará os 
que obtiverem uma aprovação 
de favor nem prestigiará a 
benemérita classe do professo
rado primário. Este deverá, 
pois, sentir-se mais satisfeito 
com a justiça do que com a 
falta dela, tanto mais sendo 
certo que as aprovações por 
exagerada condescendência re
vertem em falta de estímulo 
para aquêles alunos que as 
obtiverem à custa do seu tra
balho e do seu aproveitamento 
durante o ano.

H oje, à s  15 e à s  21 i/i h o r a s  i

OH BARCO E NOUE DESTINOS
Principais intérpretes:

T A L L U L A H  B A N K H E A D  
e J O H N  H O D Í A K .

. A história pungente de nove almas lançadas ao 
acaso, no Oceano, a bordo de um salva-vidas!

Q u a rta - fe ira , 18, à s  21 ifz h o ra s  i

Um filme heróico e empolgante, que vive com particular 
realismo, um episódio da guerra

OS COMANDOS DESEMBARCAM
com DIANA BARRIM ORE  e RO BERT STA CK .

S e x ta - fe ira ,  20 , à s  21 7a h o r a s  i

E R R O L  F L Y N N  em

A estranha odisseia de cinco aviadores da RA F 
cuja acção decorre em território inimigo.

COLÉGIO DO

Sagrado Coração dc Maria
V I L A  P O U C A

Cxposiçõo de trabalhos

0 fltVo €statttto 
internacional

Entendemos, portanto, que 
o autor da carta em referência 
está dentro da razão quanto a 
estas e outras considerações 
por si feitas, mas estamos con
vencidos de que tudo correrá 
dentro da justiça que deseja.

No entanto, se assim não fôr, 
daremos' publicidade à sua 
carta após a realização dêsses 
exames, satisfazendo, assim, os 
seus desejos.

T em pos m o d e rn o s
Quem dispensa hoje 
um bom perfume, um 
prod u to  de beleza, 
a liad o  ao g ô sto  de 
bem vestir? Ninguém.

Pois o xavier não se esquece de si. 
TEM LÁ 0 QUE LHE AGRADA.
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AGRADECIMENTOS
ao 'Notícias

Recebemos os seguintes e cativantes 
ofícios:

(Da Direcção do Internato Muni
cipal).

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Cuimarãis»

A Direcção do Internato Municipal 
vem muito reconhecidaniente agrade
cer a V. . . .  as amigas palavras que 
dirigiu ao mesmo por ocasião da fes
ta de encerramento do ano escolar e 
de despedida dos seus alunos, reali
zada em 15 do corrente.

Com muita consideração, respeito 
e admiração muito dedicado.

Guimarãis, 26 de Junho de 1945»

Pel'A Direção.
a) P.e Jo sé  Carlos Simões Veloso 

de Almeida.
*

(Da Direcção da Orquestra de Gai
tas de Beiços «Ritmo Louco» (Ama
dores).

. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de 
Castro

— Guimarãis.
. . .  Senhor
A Direcção da Orquestra de Gaitas 

«Ritmo Louco», e os seus componen
tes vêm por ê9te meio agradecer a 
V. . . .  a atenção que Ihe9 dispensou 
no número de 1 do corrente do «No
ticias de Guimarãis», de que é muito 
digno Director.

A Direcção e os seus componentes 
desde já se encontram ao dispor de 
V . . . . ,  desejando bem sinceramente 
que o «Noticias.de Guimarãis» con
tinue a progredir, como sempre, para 
bem da nossa tão querida Terra.

Guimarãis, 11 de Julho de 1945.

Pela Direcção.

O Presidente,

a) Adelino Laranjeiro dos Reis.

Nêste importante estabelecimento 
de ensino, que tanto honra a cidade 
de Guimarãis, realizou-se uma inte
ressantíssima Exposição de Traba
lhos, que despertou o máximo inte
rêsse, tendo sido muito visitada.

A exposição que abriu no dia 30 
de Junho, devendo encerrar-se a 2 do 
mês de Julho, teve de ser prolongada, 
por repetidos pedidos até ao dia 9 do 
corrente, registando-se com muita 
simpatia as instâncias feitas para de
morar até às Grandes Festas da Ci
dade.

Número de Trabalhos Expostos :
Quadros pintados, 9 2 ; Bordados, 

3 1 ; Almofadas 26 parte delas em 
couro; Jarras, 11 ; Caixas, 15 ; Nape- 
rons, 9 0 ; Edredons pintados, 6, sen
do 2 de creança ; .Cobertas pintadas, 
2 e bordadas, 2 ;  Cache-pots, 12 ; 
Biombos, 3 ; Trabalhos em couro, 46 ; 
Taboleiros, 14 ; Abat-jour, 1 ; Sacas 
de Trabalho, 2 ; Panos em couro, 2 ; 
Teclados, 6 ;  Sacheis, 8.

Tod09 os trabalhos expostos, foram 
muito apreciados, devendo distin
guir-se merecidamente os seguintes:

Em pintura de quadros sem correc- 
ção, os trabalhos das meninas Maria 
Joquelina Costa e Aldina Ferreira.

Pintura, desenho e trabalhos artís
ticos — das meninas Maria Isabel 
Oliveira, Maria Luiza Milhão, Maria 
Amélia Martins, Serafina do Carmo 
Rodrigues, Maria Augusta Ferreirg 
da Silva, Tereza Maria Lobato Braga, 
Maria Cecília da Cunha Guimarãis, 
Eduarda da Cunha Guimarãis, Maria 
Helena Abreu, Maria Augusta Lôbo, 
Maria Cândida Magalhãis e Laura 
Andrade.

Trabalhos em bordado a cheio, 
rechelieu, ponto de cruz e fantasia 
— das meninas Maria Preciosa Leite, 
Maria Luiza Milhão, Maria Izabel 
Oliveira, Baibina Maria Correia, Ma
ria Cerejeira Fontes, Aldina Clara 
Ferreira, Judite Correia e Rosa Lobo.

Apresentando à Digna Direcção do 
Colégio do Sagrado Coração de Ma
ria, Vila Pouca, as mais respeitosas 
felicitações pelo êxito obtido com a 
interessante exposição de trabalhos 
das suas alunas, «Notícias de Guima- 
ràis» acompanha com intenso júbilo 
o crescente desenvolvimento do im
portante estabelecimento de ensino 
de meninas, tão dignamente aprecia
do dentro e fora da Cidade de Gui
marãis.

Chumbo gin caixões funerários
V E N D E :
J í .  J .  f e r r e i r a  d a  Cunfja
Praça D. Afonso Henriques, 38 
--------------0 - * C J I 3 ^ A . ^ A . X S

V E N D E M - S E
Quatro campos e três sorte9 de 

mato em Santa Cristina de Longos. 
Tratar nesta cidade, no Largo João 
Franco, 12. 913

A N B I j

Achou-se nas Taipa9. Aro de ouro 
com pedra. Informa Redacçio, m

Os representantes da quási 
totalidade dos países do Mun
d o ,— que a guerra, pelo me
nos momentâneamente, solida- 
risou, —  fixaram na recente 
conferência de S . Francisco as 
bases do novo estabelecimento 
por que hão-de reger-se as re
lações internacionais.

Sôbre as questões de por
menor ou sôbre os particula- 
rismos ventilados nessa reti 
nião, predominam os princípios 
gerais que estão na base da 
elaboração da Carta das Na
ções e de-certo hão-de presi
dir à orientação dos interesses 
da comunidade internacional. 
E  esses princípios, se não com
portam innovoções para o Di
reito Internacional Público, são 
contudo motivo de justificada 
esperança nesta viragem da 
história da Humanidade em 
que, a certa altura, pareceu 
subverter-se, sob o desenrolar 
dos acontecimentos, o mundo 
dos valores em que se alicerça 
a civilização. São esses valo
res — éticos, estéticos e reli
giosos— que precisamente mar
cam a ascenção da civilização 
ocidental e europeia, de que os 
portugueses foram universali- 
zadores e que por intuição po
lítica de Salazar, se fixaram na 
Constituição de 1933, em mol
des paralelos aos estabelecidos 
pela conferência de S . Fran
cisco.

O novo ciclo histórico que 
agora se inicia confirma, por 
isso, a permanência e a supe- 
riorieade daqueles valores e 
atribue à lei orgânica da Na
ção portuguesa um carácter 
definidor de directrizes e um 
significado de exemplo que 
muito honram os portugueses 
e o seu Govêrno.

O princípio da legalidade nas 
relações internacionais, quer 
no que respeita à igualdade de 
direitos entre os Estados e à 
sua colaboração, quer no que 
se refere à resolução por arbi
tragem dos seus conflitos oú à 
sua auto-determinação dentro 
das normas estabelecidas; o 
princípio da moralidade nas 
mútuas relações entre os E s
tados, nas simplos fórmulas de 
cortesia ou até na aceitação de 
um princípio de direito natural 
sobranceiro a essas relações, 
— tudo expresso agora na Car
ta das Nações, foi-o também 
na Constituição portuguesa de 
1933. E  da letra e espírito da 
lei à sua realização, a política 
de Salazar não sofre desvios 
de aplicação. Eis porque nos 
congratulamos com a yitória

Quando as forças de resis
tência belga do Exército 
Branco recebiam do ar ar
mamento e munições lança

das pela R . A. F.

1 ■<■■ ■■ ■■ ■■I •• Bi

da (idade
B o le tim  E legan te
Partidai • ohegadai

Tem estado no Porto, a assistir ao 
Congresso Nacional do Apostolado da 
Oração, 0 digno Arcipreste de Guima- 
rãis, Rev. João do Carmo da Cruz 
Magro.

— De visita àquele ilustre sacerdote 
esteve nesta cidade o nosso ptezado 
amigo e também distinto clérigo, Rev. 
Dr. António de Castro Xavier Mon
teiro.

— Partiu para Fão, onde vcff passar 
as férias, o nosso prezado amigo e dis
tinto professor do Liceu de Martins 
Sarmento, sr. P.® Avelino Pinheiro 
Borda.

— Deu-nos liá dias o prazer da sua 
visita 0 nosso bom amigo e distinto 
pároco em Borba (Alentejo), sr. P.® An
tónio Pereira.

— Do Seminário de Vila Viçosa, re
gressou a S. Faustino de Vizela, onde 
passará uma temporada, o nosso pre
zado amigo sr. P.® António Monteiro 
Dias.

— Tem estado acompanhado de sua 
esposa e irmã D. Tereza, no Gerez, 
o nosso querido amigo e conterrâneo 
sr. Gonçalo de Sousa Guise.

— Com sua espôso, encontra-se nas 
Pedras Salgadas o nosso prezado ami
go sr. José Faria Martins.

•— Encontra-se, com sua família, 
em L eç i do Balio, o nosso prezado 
amigo e distinto Colaborador, sr. José 
Maria Pinto de Almeida.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso prezado amigo sr. Aníbal José 
Veloso, de Lisboa.

— Partiu para Lisboa com demora 
de uns dias o nosso bom amigo e ilus
tre Presidente da Direcção do Vitória 
Sport Club, sr. António Faria Martins.

— DeuLnos há dias o prazer da sua 
visita 0 nosso bom amigo sr. António 
de Moura Froitas, de Santo Tirso.

— Encontra-se na Póvoa de Varzirn 
com suas famílias, os nossos bons 
amigos srs. Augusto de Aguiar Júnior, 
Fernando Augusto Teixeira e Camilo 
Nogueira da Çosta.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso bom amigo e conterrâneo sr. 
Manuel Artur Gonçalves Ferreira.

— Tem estado no Vidago o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Alves Ma
chado.

— Seguiu para a aldeia a fam ília do 
nosso prezado amigo sr. Benjamim de 
Matos.

— Com sua família partiram para 
a Póvoa de Varzirn os nossos prezados 
amigos srs. Manuel, Belmiro e José 
Mendes de Oliveira e Augusto Mendes.

— Partiu para Ancora, com sua fa
mília, 0 nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Soares Moreira Guimarãis.

— Partiu para Esposende a família 
do nosso prezado amigo sr. José Pinto 
de Almeida.

— Em viagem de recreio partiu on
tem para Espanha o nosso prezado 
amigo sr. Alberto Pimenta Machado 
Júnior.

— Encontram-se no Vidago os nos
sos bons amigos srs. Damião de Sousa 
Oliveira e Manuel de Assunção Fer
reira Júnior.

Doentes
Tem estado bastante doente o nosso 

prezado conterrâneo e amigo sr. José 
Pinheiro, a quem desejamos o mais 
breve e completo restabelecimento.

de princípios humanos e eter
nos ; e porque nos orgulhamos 
da nossa posição internacional
— tenazmente mantida em ho
menagem ao Direito e à Moral 
internacionais e agora confir
mada numa Assembleia cujas 
resoluções traduzem, por assim 
dizer, o pensamento do mundo 
dos nossos dias.

Isso nos dá a certeza de ter
mos seguido 0 bom — e único
— caminho e de constituirmos 
um alicerce firme na colabora
ção entre os povos e na har
monia do Mundo — fim do no 
vo estatuto internacional.

— Encontra-se quási restabelecida 
dos seus padecimentos a  sr.* D. Maria 
Martins Guimarãis.

Aniveri&rioi natalícios
Fazem anos:
No dia 17, a sr.» dr.* Edtoiges Ma

chado, distinta médica vimaranense, e 
a sr * D ■ Amélia Soares Moreira ;  no 
mesmo dia, o nosso prezado amigo sr. 
Armindo M aria F ern an áes; no dia 
18, os nossos prezados amigos srs. Sar
gento Jú lio  Mendes, Miguel Teixeira 
e Américo Carlos S im ões; no dia 19, 
os nossos bons amigos srs. Jo ã o  de 
Oliveira e Manuel Teixeira, conceitua
dos com erciantes; no dia 22, o também 
nosso prezado amigo sr. António Pá- 
dua da Cunha Monteiro, comerciante 
local.

uNotlcia8 de Guimarãis„ apresenta- 
•Ihes os melhores cumprimentos de 
felicitações.

Fedido de casamento
Pelo nosso bom amigo sr. Jo ã o  de 

Oliveira, conceituado industrial, fo i  
pedida em casamento para  o sr. Carlos 
Alberto de Oliveira, a sr.* D. Arnaldi- 
na Magalhãis, gentil filha do sr. J o a 
quim de M agalhãis, funcionário da 
Câmara Municipal de F a fe  e da sr.* 
D. M aria da Conceição Martins.

Desejamos-lhes as maiores venturas.

N ã o  é  V e p d a d e  ?
*•;" Ser agradável a estreia dum 

objecto num dia de festa ? 

Pois o X a v ier  apresen- 
\ a ta-lhe artigos do seu agrado. 

VISITE A SU A  C A S A .
(939
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FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Francisco de Carvalho Melo

Teve numerosa e selecta assistên
cia o funeral do Sr. Francisco de 
Carvalho Melo, realizado na segun
da-feira passada na capela da V. O 
T . de S. Francisco. Entre a assistên
cia viam-se pessoas de tôdas as ca
madas sociais — comerciantes, in
dustriais. oficiais do exército, funcio
nários públicos, etc., etc., assim como 
representantes da Liga dos Comba
tentes da Grande Guerra, assim co
mo de outros organismos e colecti- 
vidades.

O cadáver, que se achava encerra
do em luxuoso ataú !e de veludo, foi, 
após as cerimónias fúnebres, remo
vido, com numeroso acompanha
mento para o cemitério de Atouguia.

D. Adelina Jorge Sampaio Cardoso
Na sua residência, à rua Tenente 

Vidal Pinheiro, 49, no Pôrto, faleceu, 
confortada com os Sacramentos da 
Igreja, a senhora D. Adelina Jorge 
Sampaio Cardoso, viúva do saUdoso 
Dr. João Sampaio Cardoso, e senho
ra que deixa de si a maior satldade, 
mercê das suas lídimas qualidades

A extinta era mãe do abastado ca
pitalista Sr. Fernando Sampaio Car
doso e prima dos nossos prezados 
amigos Srs. Drs. Adelino Ribeiro 
Jorge e Alberto Ribeiro Jorge. O fu- 
nural efectuou-se no Pôrto. tendo 
sido muito concorrido. Pêzames à 
família dorida.

João de Oliveira (Realista)
Nr sua residência, à Travessa de 

Camões, e após dolorosos sofrimen 
tos, finou-se, no penúltimo sábado, 
o antigo motorista Sr. João de Oli
veira (Realista), que era muito co 
nhecido e estimado no nosso meio 
pelo seu espírito alegre. O respecti- 
vo funeral, que se efectuou no do
mingo de manhã para o cemitério 
Municipal, foi bastante concorrido.

/UODANTEd e DEBOXADOR

Com bastante prática de debuxos 
de Jacquard e muito boas referências, 
precisa fábrica de Lisbôa, de estabili
dade. De preferência pessoa nova.

Indicar condições.
Resposta ao Muro Bacalhoeiros. 

n.° 113 — PORTO, w

Diversas Notíoias
Serviço d e  farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da República.

€xam e em Xisboa
Completou o sétimo ano de letras, 

num dos Liceus de Lisboa, com a 
alta classificação de 17 valores, a 
menina Bernardina Felgueiras, gentil 
filha do nosso ilustre conterrâneo e 
distinto advogado Dr. Mariano da 
Rocha Felgueiras.

Cavalheiro , p r e c is a ..........
de renovar o seu toilette. ■ ■
Qual a Casa indicada?  "a"

O  X  A V I E H .  X
«938;

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade de N. S.® do Oarme —

Em conclusão da Novena que desde 
o dia 7 do corrente, com grande 
concorrência de fiéis, se está cele
brando na Igreja do Carmo 4 esta 
cidade, segunda-feira, dia 16, come
morativo e privilegiado a Nossa Se
nhora do Monte Carmelo, a sua fes
tividade constará do seguinte :

A’s 8 horas, missa resada e comu
nhões; às 11, missa cantada; às 18, 
exposição do SS .m® Sacram ento; às 
19 sermão pelo eloqUente orador 
Rev.m® Alberto da Rocha Martins, 
pároco de S. Martinho de Dume, 
Braga, Absolvição, T e  Deum, Bên
ção e Consagração a Nossa Senhora 
do Carmo.

tiara Munic. de Guimarãis
E D I T A L

FAZ PÚ BLICO , que em sua 
reunião ordinária, realizada no 
dia 9 do corrente mês de Ju
lho, deliberou que as suas reu
niões ordinárias se realizem 
às quartas-feiras, pelas 15 ho
ras, sendo a primeira a reali
zar-se no dia 25 do corrente 
mês.

E para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teôr que vão ser afixados nos 
lugares do costume.

Paços do Concelho de Gui
marãis, aos 10 de Julho de 
1945. (944

O Presidente da Câmara Municipal,

Fernando Manuel de Castro Gonçalves.

Minha Senhora:

O X aV iep  tem 
a meia que 

V. €x .° gosta

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S

PÓVOA DE VAIIZIM
B

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

Anunciar no
cNoticias de Guimarãis» 
é fazer ama boa propaganda.
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Cândido Figueiredo (grande); Silva 
Bastos; Moreno (compl.); Torrinha; Povo; Roqoete (ling. e sin .); Bandei- 

------------------------ ra (sin.). ------------------------

A O C O R R E R  DA P E N A . . .
V

Algnns dos nossos estimados cola
boradores, acharam demasiado forte a 
ampliação feita ao número de dicioná
rios adoptados nesta Secção, lembran
do com justificada razão que alguns 
dos dicionários aumentados são dema
siado caros para serem adquiridos ou 
estão esgotados.

Concordando e mesmo porque o au
mento de mais dois já  é bem suficien
te para dar mais largueza a produtores 
e decifradores, fizemos novo arranjo 
na respectiva nota dos dicionários 
adoptados, para o que chamamos a 
atenção dos interessados.

Vasilipe, o infatigável propagandis
ta da Arte Edípica nos Açores, está 
organizando na Secção que superior
mente dirige no wCorreio dos Açores» 
o I  Cruzeiro aos Açores em Charadas, 
torneio de grande amplitude que de
senvolverá imenso o intercâmbio espi
ritual entre charadistas continentais e 
insulares.

Fazemos votos pelo completo bom 
êxito de tão interessante empreendi
mento.

Está a aproximar-se a data do 7.* 
aniversário do Noticia» do Edipista.

Já  andam frases no ar, a inquirir se, 
como nos demais anos, o 7.° aniversá
rio é comemorado com o habitual e 
imprescindível grande almôço de con
fraternização, quando e onde.

O primeiro número do “Notícias» 
publicou-se a 22 de Agôsto de 1938 
pelo que, como habitualmente, o almô
ço terá lugar no domingo imediato ao 
dia 22, ou seja no dia 26 de Agôsto.

Onde, é que nós também gostaría
mos também de saber.

O ano passado Vizela apresentou-se 
como candidato sério, mas, à última 
hora, perdeu-se a eleição por não ha
ver meio de transporte prático.

Este ano volta a concorrer e com 
jeito de êxito, porque já  os combóios 
parecem ter o horário mais propicio.

A Penha, era um lugar esplêndido, 
mas a falta de transportes. . .

Alguém falou no Pôrto. E  então, po
deria fazer-se uma romasrem de sauda
de ao túmulo do nosso satt loso Confra
de Reirobi, no Prado do Repouso.

Mas, para tal, era preciso que um 
confrade Amigo, da cidade Invicta, ali 
nos desse os passos necessários para 
que a paparoca  não destoasse dos anos 
auteriores e couseguisse uma repre
sentação condigna de comparticipantes 
portnenses.

E  por último, temos Guimarãis-Ci- 
dade, que na sua qualidade de sede da 
Secção tem mais um voto, e tem cor
respondido e até excedido as melhores 
espectativas.

Têm a palavra os nossos prezados 
colaboradores.

Atenção ao novo enderêço.

III

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
A ODARUK retribuindo a  sua 

gentileza.
OLEBER-Guiraaríis.

*

1 2  3
2 3 V  ie < 3 :

4 5 6 7 8 9 10 11

E N U N C I A D O

8

6
llorizontai» : 1 — Quei

xar-se ; lugar sagrado, fre- 
qttentado por muitos romei
ros indus em algumas festas.
2 — Inclinação da face dos 
madeiros de um navio. 3 —
Fraco ; oriental. 4 — Per
dão concedido pelos muçul
manos, a quem não pratica 
o islamismo; pron. pes.; jô - 
go de cartas. 5 — Iuterj. 
(designa dor); metal simples 
de côr esbranquiçada; vira
ção. 6 — Nome de vários 
frutos silvestres; zele. 7 — 
Caminhar; membro de uma 
heresia do século I I  que conside

8
10
11

ava a serpente como símbolo do Messias; 
nota mus. 8 — Esconderijo de gente de má nota; apêndice membranoso de 
alguus insectos e peixes; nome de árvore cuja casca aromatiza o vinho. 9 — 
Interj. (designa lamentação); duas vezes. 1 0  — Ovo que se deixa no ninho 
onde as galinhas vão pôr. 11 — Livre escolha; côr verde e côr negra nos 
brazões.

Verticais: 1  — Conjunto de ossos de cabrito e hiena, seixos pretos e bran
cos, que constitue uma espécie de oráculo; indivíduo cujas elevadas preten
sões resultaram em desastre. 2 — Diz-se de um verso hexametro que termina 
por um jambo. 3 — Arrieira; interj. (designa ironia). 4 — Oração feita pelos 
mouros quando se vão deitar; prego de pau com que se pregam os cortiços; interj. 
5 — Fluxão de humores; lepidóptero diurno. 6 — Caminhareis, 7 — Agitei; 
doença caracterizada pela ataxia progressiva dos membros de locomoção. 8 — 
Cada uma das partes que foram dissociadas por uma corrente eléctrica; espé
cie de jô g o ; órvore da ilha de S. Tomé e de raiz medicinal. 9 — Língua que 
outrora se falava ao sul do Loire; art, pl. 1 0  — Vassourara o forno depois de 
aquecido. 1 1  — Agente; renegado.

III

C R U Z f t D I S M O  PF\ R f t  T O D O S

1 2  3

DiT.0 1 6 5

4 5 6 7 8 9 -10 11

8

4

6
10

11

H orizontais : 1 — Voz 
com que os carreiroB fazem 
recuar os bois; dentes. 2 — 
Época; escassamente; interj. 
(designa menosprêzo). 3 — 
Batráqnio aquático; mancha 
amarela no rosto; art. ant. 
4 — Golpeada. 5 — Humor 
aquoso que vem à superfície 
da pele; pedaço de fermen
to. 6 — Coisa inacreditável; 
cama de lona onde dormem 
marinheiros a bordo. 7 — 
Sétimo; rio da África que 
atravessa o Egito. 8 — Diá
logo entre marido e mulher. 
9 — Nota mus.; bramia; ca
tedral. 10 — Irmã dos pais; 
cada uma das partes disso
ciadas por uma corrente eléc
trica ; segurar nas mãos. 11 
— Queimar; ave trepadora 
semelhante ao papagaio. 

Verticais: 1 — Pessoas cruéis; larga da mão. 2 — Altar dos sacrifícios; 
alúmen; gemidos. 3 — Flexão fem. de s3 o ; terra privilegiada; aquelas. 4 — 
Rifar. 5 — Desejar; cair com impeto. 6 — Ardil; cabaz. 7 — Nome de mu
lher ; destino. 8 — Abona. 9 — Pedra de moinho; sem sombra; alto a í ! ;  
10 — Lavre; óxido de cálcio; existir. 11 — Pulo ; peça teatral com boa mú
sica e bailados.

GIRACA — Guimarãis.

i p o n d â n o la i  J .  GARCIA— Rua D. João I, 241— Guimarãis-

L é d e  e  a s s i n a i  o  «cN o t ic ia s  d e  G u im a r ã is »

A SARNA
Desconhecia-se até algumas 

décadas passadas a causa da 
sauna, afecção cutânea provo
cada pela presença de um pa
rasita denominado «Acaras 
scabiei», ou melhor * Sarcop- 
tes hominis» como o denomi
nou Raspail, com o intuito de 
o diferençar do da sarna dos 
animais, capaz, às vezes, de 
parasitar o homem determi
nando idêntica afecção.

E’ um parasita de dimensões 
insignificantes, uma tartaruga 
microscópica de dorso rugo- 
so, eriçado de pêlos e espi
nhos, dificilmente visível a 
ôlho n u ; as fêmeas são maio
res, medem 0,43 milímetros de 
comprimento, e vivem no fun
do de uma galeria e túnel por 
elas aberto na espessura da 
epiderme; os machos prefe
rem a superfície cutânea, so
bretudo os sulcos, onde apa
recem como pontinhos pardos. 
Depois da fecundação o macho 
morre e a fêmea inicia o seu 
trabalho de escavação, cons
truindo o túnel, onde se abri
ga para a postura vivendo cêr- 
ca de três meses. Põe ovos 
em número de um a dois por 
dia, os quais amadurecem e 
dão origem a parasitas que se 
tornam adultos ao fim de um
mes, mais ou menos.

A cohabitaçâo nocturna com 
sarnentos, a falta de asseio e a 
promiscuidade são os princi 
pais fautores de disseminação 
desta afecção, cuja transmissão, 
por via de regra se faz pelo 
contacto prolongado e noctur- 
no com a pessoa afectada ou 
com as suas roupas.

São as roupas ou a cama, 
onde se encontram ovos e lar
vas dêste parasita, que trans
mitem a sarna do indivíduo 
doente ao são. O mal mani- 
festa-se geralmente, de oito a 
dez dias depois do contacto, 
por coceiras repetidas e incó
modas. O parasita, sendo noc 
tâmbulo, provoca maior pru
rido à noite, sobretudo, quan
do o paciente se deita e o corpo 
começa a aquecer.

O parasita prefere as faces 
laterais dos dedos, as mãos, os 
punhos e cotovelos, a parede 
anterior das axilas e as náde
gas. O indivíduo, coçando-se, 
determina arranhadiAas cara- 
cterísticas, que às vezes cau
sam complicações, como ecze
mas, ectima, linfangite e fie* 
gmão.

Faz se o diagnóstico da sarna 
verificando-se, com uma lente, 
os sulcos e as vesículas perla
das, do tamanho de cabeças 
de alfinetes,’ devidas aos excre
mentos do parasita e também 
pelas manchas hipercrómicas 
da pele, encontradas principal
mente nas axilas.

O tratamento fazia-se, anti
gamente, com a pomada de 
Millian; actualmente prefere-se 
o preparado denominado «Mi
tigai»*, combinação sintética de 
enxôfre dotada da proprieda
de de embeber as diversas ca
madas da pele, matando o 
ácero, o que explica a rapidez 
e intensidade dos seus efeitos 
curativos sem determinar a 
menor intoxicação.

Eis o modo de proceder: 
passar o medicamento em to
do o corpo, menos na cabeça, 
friccionando ligeiramente, so
bretudo nos espaços interdigi- 
tais, face anterior dos punhos, 
nos cotovelos, na face anterior 
das axilas, região inguinal, co
xas e joelhos; em seguida dei
tar-se para dormir. No dia 
seguinte, à noite, fazer nova 
aplicação, só tomando pela 
manhã, depois desta segunda 
aplicação, um banho morno 
ou quente, com sabão comum. 
Trocar, então, as roupas do 
corpo e da cama, que não pre
cisam ser desinfectadas, mas 
simplesmente lavadas. Se o 
medicamento provocar cert^ 
irritação da pele, aplicar sôbre 
ela uma pomada com óxido 
de zinco e vaselina.

A acção parasitícida dêste 
medicamento, sendo enérgica,

Livros & Jornais
Almas Mortas =  por Gogol.

“Almas mortas» é a obra por exce
lência de Gogol. Não há a menor dis
crepância entre o assunto e a exposi
ção on entre os personagens e a vida. 
O entrecho, possuindo o seu|“quid» de 
bom humor, não resvala para o supér
fluo ou inútil. De vez em quando, o 
cautério de uma boa observação marca 
indelevelmente o sèdiço de um povo 
que o autor desejou que fôsse mais 
perfeito e mais feliz. E  do seu pere
grinar por terras russas dá-nos Gogol 
as notas mais vibrantes da orquestra 
oriental — partitura fiel, de tal forma 
que não lhe escapa a harmonia do sen
sível e do emotivo, como não se nega 
a pautar os desacordes da época. Go
gol, ao contrário da maior parte dos 
romancistas, não precisa de muitas pa
lavras para caracterizar um persoua- 
gera de forma a que o leitor apreenda, 
com facilidade, as regiões oude vai de
senvolver-se a sua acção. Aquele Chi- 
chikov é o mesmo, desde a primara 
vez que o autor nos fala dêle alé ao 
acabar do romance. E ’ Chichikov quan
do compra almas mortas, é Chi
chikov quando desperta o interêsse fe
minino nas reuniões de melhor timbre 
social e é Chichikov entre as quatro 
paredes do seu quarto. E ' uma figura 
na literatura russa semelhante à de 
Quasímodo na literatura francesa ou 
à de D. Qu xote na literatura espa
nhola — cada qual com a sua particu
laridade e o seu carácter inconfundível. 
Grava-se na nossa memória e aí vive 
cora tôdas as côres. “Almas mortas» 
é um dos melhores romances da colec- 
ção “Romances Célebves». A tradução 
nem sempre é perfeita. (Ed. da Edi~ 
torial Gleba, Ld.* — Lisboa).

F. T.

Obras-primes do Teatro Italiano =
Selecção e tradução do Dr. Gino Sa~ 
vietti.

O tradutor, Dr. Ginò Saviotti, que 
já nos deu vários trabalhos no género, 
apresenta-nos, numa dezena de pági
nas, um panorama, nra quadro geral do 
Teatro Italiano do século XVI, e, mais: 
fnz um estudo comparativo entre a 
Renascença Italiana, e o Renascimen
to português. Este estudo é um tra
balho sério e de grande valor, e neces
sário a todos os estudiosos, não só de 
literatura, mas também de história.

As peças escolhidas desta colectânea 
são: “La Cassaria», de Ludovico Arios- 
to ; “La Mandrágola», de Miccoló Ma- 
chiavelli; “La C&iáudria», de Dovizi 
da Bibbiena.

Independente do seu aspecto parti
cular, isto é, de um ramo especializado 
da literatura — o teatro — êste volu
me de “Biblioteca Cosmos», é um tra
balho digno de ser lido, como documen
to magnifico da Renascença Italiana.

Eucarecer do ualor destas obras- 
-primas do Teatro Italiano é desneces
sário : o tempo disso se encarregou. 
Mas trazê-las ao conhecimento do grau- 
de público é obra meritória.

Bairro =  por Manuel Mendes.

E ’ certamente o livro mais original 
do ano, obra de um mestre, que é o 
jovem mas já  consagradíssimo prosa
dor Manuel Mendes, chefe de fila da 
sua geração. Sem bizarnos de lingua
gem neiu extravagâncias, antes numa 
prosa de clássica limpideu, mas de uma 
emoção única e de uma vibração hu
maníssima, o autor dá-nos como que a 
biografia de um velho bairro lisboeta 
através de uma sucessão de quadros 
belíssimos, de uma longa e vária teo
ria de personagens típicos, cheios de 
verdade e interêsse, despertando o sor
riso e as lágrimas pelos processos mais 
singelos e mais artísticos portanto. 
Este belo volume com capa ilustrada 
de Emmérico Nunes constitue mais um 
triunfo para a prestigiosa Editorial 
Enciclopédica, Ld.\

‘Diário do Alentejo»»

O nosso prezado colega “ D iário do 
Alentejo„ publicou um número come
morativo na passagem do seu 13.* 
aniversário, de excelente aspecto grá
fico e boa colaboração. Apresentando 
os nossos mais amistosos cumprimen
tos, felicitamos o nosso estimadíssimo 
colega por tão triunfante carreira, as
sociando-nos à sua festa de anos.

A N T IG U ID A D ES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA

DROS E  TAPEÇARIAS:
Compram-se ao melhor preço e va

mos vêr a qualquer parte.
Carta ao Apartado, 41 — E SPlN  H 0
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■esta Redaoçáo ao Informa.

raramente ou mesmo excepcio- 
nalmente, dá margem a rein- 
festaçôes, o que era comum 
com os tratamentos primitivos, 
quando não era feita cuidado
sa desinfecção das roupas do 
corpo e da cama do sarnento.

A C O N V E N Ç Ã O
O R T O G R Á F I C A

Já chegou a Lisboa o Doutor Pedro 
Calmon, Presidente da Academia Bra
sileira de Letras que vem tomar parte 
nas reuniões da comissão que estu
dará os termos finais da Convenção 
Ortográfica, assinada em Lisboa em 
1943. Também já chegaram a Por
tugal o Poeta Olegário Mariano e o 
Dr. Sá Nunes que, com o diplomata 
Ribeiro Couto, constituem a referida 
Comissão.

E' interessante arquivar o decreto 
de 2 de Maio de 1945, assinado pelo 
Presidente Getúlio Vargas e que criou 
a referida Comissão. Ei-lo, transcrito 
do «Diário Oficial», do Rio de Janeiro:

«Tendo em vista os termos da Con
venção Ortográfica assinada em Lis
boa em 29 de Dezembro de 1943 e a 
indicação feita pela Academia Brasi
leira de Letras:

O Professor Pedro Calmon Moniz 
de Bettencourt, presidente da mesma 
Academia, para integrar a Comissão 
Académica que, em representação 
oficial do Oovêrno, irá a Portugal 
a-fim de estudar e decidir, juntamente 
com a comissão designada pela Aca
demia das Ciências de Lisboa, as ques
tões pendentes, relativas ao acôrdo 
que unifica o sistema ortográfico da 
lingua portuguesa.

Tendo em vista os têrmo9 da Con
venção Ortográfica assinada em Lis
boa em 29 de Dezembro de 1943 e a 
indicação feita pela Academia Brasi
leira de Letras:

O académico Rui Ribeiro de Couto, 
para integrar a comissão académica 
que, em representação oficial do Oo
vêrno, irá a Portugal a fim de estudar 
e decidir, juntamente com a comissão 
designada pela Academia das Ciên
cias de Lisboa, as questões pendentes, 
relativas ao acôrdo que unifica o sis
tema ortográfico da língua portuguesa.

Tendo em vi9ta os têrmos da Con
venção Ortográfica assinada em Lis
boa em 29 de Dezembro de 1944 e a 
indicação feita pela Academia Brasi
leira de Letras :

O académico Olegário Mariano, 
para integrar a comissão académica 
que, em representação oficial do Oo
vêrno, irá a Portugal a-fim de estudar 
e decidir, juntamente com a comissão 
designada pela Academia das Ciên
cias de Lisboa, as questões pendentes, 
relativas ao acôrdo que unifica o sis
tema ortográfico da língua portuguesa.

Tendo em vista os têrmos da Con
venção Ortográfica assinada em Lis
boa em 29 de Dezembro de 1944 e a 
indicação feita peia Academia Brasi
leira de Letras:

O Professor José de Sá Nunes para 
integrar a comissão académica que, 
em representação oficial do Oovêrno, 
irá a Portugal a-fim de estudar e deci
dir, juntamente com a comissão desi
gnada pela Academia das Ciências de 
Lisboa, as questões pendentes, relati
vas ao acôrdo que unifica o sistema 
ortográfico da lingua portuguesa».

P e p d e u - s e
TAMPÃO de uma roda de um 

carro «Adler». Gratifica-se a quem 
o entregar na Ourivesaria Sousa.
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■  Um HOMEM
às direitas só usa Camisa 
MAGMA, a camisa moderna 
de corte elegante e lindos pa
drões. Use V. Ex.* só

C a m i s a  MAGNA899

V e n d e d o r  XCxclnsivo t

Camisania Martins 
s t C a s a  d a s  M e i a s

Carta de Vizela
Vizela viveu no último domingo 

um grande dia, graças à Sociedade 
Filarmónica Vizelense e seu magní
fico programa executado no Parque 
das Termas, das 16 às 19 horas, 0 
qual deu origem a êste maravilhoso 
lugar registar um movimento a que 
podemos chamar grandioso.

Que estes concertos, tam do agra
do geral de aqtiistas e vizelenses, 
sejam continuados até ao fim da 
época, são os nossos desejos.

— Consta-nos que vai aealizar-se, 
no Hotel Sul Americano, uma gran
diosa festa, para a qual será contra
tada uma das melhores orquestras 
do Norte.

Luís Pinto, o hoteleiro moderno, 
activo e empreendedor, não deixa 
por mãos alheias os seus créditos.

Êste exemplo devia ser copiado 
especialmente pelo Casino Peninsu
lar, contratando a orquestra que, 
reconhecido está já, tanta falta faz.

Não duvidamos, preciso é dizer, 
que o proprietário do Casino Penin
sular tudo fará para pôr fim a essa 
falta, mesmo que para tal, tenha que 
ser exclusivamente o pagante como 
exclusiva deve ser a orquestra para 
o Casino.

E  porque não duvidamos é que 
temos esperanças de na nossa próxi
ma carta dar a boa nova.

— Depois de um afastamento la
mentável do sempre dedicado cor
respondente do «Jornal de Notícias», 
nesta vila, volta a ocupar o mesmo 
posto, o Sr. Miguel Augusto Alves 
Teixeira, pelo que felicitamos o Jor
nal e lhe prestamos justiça de não 
manter a demissão que lhe tinham 
dado. e que por nós reconhecemos 
injusta.

— Continua a aumentar a anima
ção para o grande Torneio de Tiro 
aos Pombos a realizar nesta vila em 
29 do corrente e de homenagem aos 
Bombeiros Voluntários de Vizela, o 
qual além de duas Taças, Comércio 
e Indústria, tem ainda 10 mil escudos 
de prémios em dinheiro.

Atendendo a que os fins são dos 
mais elevados e ao nome do seu or
ganizador Sr. António Martins Alves 
Viana, deve estar garantido o maior 
êxito.

— No Cine Parque desta vila é 
hoje exibido o filme de Deanna Dur- 
bin — «SER EI TUA».

— Para o Vidago partiram o Sr. 
Manuel João de Faria, sócio gerente 
da Fábrica da Lameira, de Brito & 
Gomes, Ld.*, e sua - mãi, senhora 
D. Maria Amélia de Freitas Faria.

— Também para a mesma estân
cia partiu o Sr. Vilas Boas, digníssi
mo sócio gerente da Fábrica de T e
cidos de Vilarinho, Ld.*. — C.

(Ri DE k
OASA O H A F A R IO A

( K K G I S T A D A )

Coppespondentes Baneópios
IDepositánios d e  Tabaeos e Fósforos 
Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão 
P r o d u to s  d a  CUF —  A dubos, e n x o fre , e tc - 
Revendedor da Sociedade de Produtos LACTE0S 

SE G U R O S EM TO D OS OS RAM OS 
Chás — Papelaria — Perfumarias 

M e rce a ria  fin a  C olon ia l. S o rtid o  com p leto  em  
M iu d ezas. A rm azém  de M e rc e a r ia  an exo  de

Francisco pereira da SiWa Quintas

sa

SB

C A M I O N A G E A k
Transportes de Carga e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h e s
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç A C

Telefones 73 
e Estado 57
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